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NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE

PAREDES DE COURA
JUSTIFICAÇÃO

 Certifi co narrativamente para efeitos de publicação 
que por escritura outorgada hoje neste Cartório, exarada de 
folhas 24 e seguintes, do livro de notas para escrituras diverso 
número 122 - D - MIGUEL ANTÓNIO GOMES DE BARROS, 
NIF 100 529 720 e mulher, MARIA DO CÉU PEREIRA BAR-
RETO, NIF 100 529 640, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia de Coura, concelho de Paredes de 
Coura, nela residentes no lugar de Ribeirinho, declararam:                                          
 Que são donos, com exclusão de outrém, do seguinte 
imóvel, sito na freguesia de Mentrestido, concelho de Vila Nova 
de Cerveira:               
 Prédio rústico denominado “Fojo Velho”, composto de 
terreno de pinhal e mato, sito no local do mesmo nome, com a 
área de mil e quatrocentos metros quadrados, a confrontar do 
norte com Duarte de Melo Sanches, do sul com Estrada, do 
nascente com Isaura Freitas da Cunha e do poente com Antó-
nio Freitas da Cunha, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, 
em nome do justifi cante marido, sob o artigo 938, com o valor 
patrimonial actual IMI de 42,00 euros, ao qual atribuem o valor 
de dois mil e quinhentos euros;
 Que não dispõem de documentos que lhes permita 
proceder ao registo deste prédio na referida conservatória, em-
bora tenham entrado na posse e fruição do mesmo, imediata-
mente, após a doação verbal que, no ano de mil novecentos e 
oitenta, lhes foi feita por João António de Barros e mulher Maria 
Júlia de Barros, residentes que foram no lugar Ribeirinho, da-
quela freguesia de Coura, doação essa que jamais foi reduzida 
a escritura pública.
 Que essa posse e fruição foi adquirida e mantida sem 
violência e exercida sem interrupção, oposição ou ocultação 
de quem quer que fosse, de modo a ser conhecida por todo 
aquele que pudesse ter interesse em contrariá-la.
 Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sem-
pre em seu próprio nome e interesse e traduziu-se nos actos 
materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio, designadamente, limpando-o, cortando ár-
vores e mato.
 Tal posse, em nome próprio, pacífi ca, pública e conti-
nua e durando há mais de vinte anos, conduziu à aquisição do 
dito prédio por usucapião que invocam justifi cando, assim, o 
seu direito de propriedade.

 Está conforme o original na parte transcrita.

Paredes de Coura, 19 de Junho de 2008.

O Ajudante,
a) Maria Rosa de Araújo Ribas

Consignadas quatro passagens 
desniveladas em Viana do Castelo
 A REFER – Rede Ferroviária Nacional e a Câmara 
Municipal de Viana do Castelo consignaram a empreitada de 
supressão de passagens de nível e construção de passagens 
desniveladas na Linha do Minho, a norte do rio Lima. O acto 
de consignação dá seguimento a um protocolo celebrado en-
tre as duas entidades para supressão de todas as passagens 
de nível do concelho e irá permitir a criação de passagens 
inferiores pedonais no S. Socorro e Igreja (freguesia da Are-
osa) e passagens inferiores em Carreço e Cabriteira/Afi fe.
 A empreitada, adjudicada pelo valor de 2.041.800 
euros, tem um prazo de execução de 210 dias, prevendo-se 
a sua conclusão em Dezembro deste ano.

 No que toca às restantes empreitadas de supres-
são de passagens de nível e construção de passagens des-
niveladas a norte do Rio Lima, as passagens inferiores de S. 
Sebastião e Além Rio (Areosa) estão em fase de concurso, 
enquanto o restabelecimento de Carreço se encontra em pro-
cesso de adjudicação.
 A sul do rio Lima, foi já lançado o concurso, estan-
do em fase de apreciação de propostas para adjudicação as 
empreitadas das passagens da Seca/Darque, as passagens 
superiores e inferiores de Mazarefes, a passagem inferior de 
Vila Fria, a passagem superior de Vila de Punhe e a passa-
gem inferior de Barroselas. 

Apresentação do livro “Os Retornados - um 
amor nunca se esquece” de Júlio Magalhães
 O jornalista e pivot da TVI Júlio Magalhães apresen-
tou o seu mais recente romance “Os Retornados – um amor 
nunca se esquece”, na Biblioteca Municipal de Valença.
 A obra de 309 páginas é uma edição da Esfera dos 
Livros.
 Júlio Magalhães é jornalista da  TVI Porto, assim 
como editor e pivot dos telejornais da estação ao fi m-de-se-
mana.
 “Os Retornados” é uma obra que aborda o regresso 
de muitos portugueses ao pais na época de 75. A história 
retratada no livro reporta-se a Outubro desse mesmo ano.
 Uma das passagens mais marcantes da obra é a 
seguinte:
 “Quando o avião levantou voo deixando para trás a 
baía de Luanda, Carlos Jorge tentou a todo o custo controlar 
a emoção. Em Angola deixava um pedaço de terra e de vida. 
Acompanhado pela mulher e fi lhos, partia rumo ao desco-

nhecido. A uma pátria que não era a sua. Joana não fi cou 
indiferente ao drama dos passageiros que sobrelotavam o 
voo 233. O mais difícil da sua carreira como hospedeira. No 
meio de tanta tristeza, Joana não conseguia esquecer o olhar 
fi rme e decidido de Carlos Jorge. Não percebia porquê, mas 
aquele homem perturbava-a profundamente.
 Despertava-a para a dura realidade da descoloni-
zação portuguesa e para um novo sentimento que só viria 
a ser desvendado vinte anos mais tarde. Foram milhares os 
portugueses que entre 1974 e 1975 fi zeram a maior ponte 
área de que há memória em Portugal. Em Angola, a luta pelo 
poder dos movimentos independentistas espalhou o terror e 
a morte por um país outrora considerado a jóia do império 
português. Naquela espiral de violência, não havia outra so-
lução senão abandonar tudo: emprego, casa, terras, fábricas 
e amigos de uma vida”. 

www.cerveiranova.pt

Valença com acesso wireless à Internet
 Valença tem já dois pontos de acesso wireless à in-
ternet de banda larga: um localiza-se na Fortaleza e outro na 
Zona Escolar e Desportiva.
 Na Fortaleza (centro histórico) a cobertura abrange 
a Praça da República e o Largo Dr. José Maria Rodrigues, 
enquanto que o hotspot da Zona Escolar e Desportiva abran-
ge a área compreendida entre a Escola Secundária, a EB1 
de Valença, a Biblioteca e a Piscina Municipal.
 As zonas wireless que permitem, a qualquer cida-
dão, ter acesso livre à internet de banda larga foram criadas 
no âmbito do projecto Vale do Minho Digital.

 Para benefi ciar das redes wireless é necessário ter 
um equipamento informático tipo computadores portáteis, 
table PC, PDA ou qualquer equipamento compatível com a 
tecnologia WI-FI, uma tecnologia sem fi os (wireless LAN) que 
permite o acesso à internet de banda larga.
 Os pontos de acesso livre tem por objectivo facilitar 
o acesso à internet de banda larga em zonas de elevada mo-
bilidade de pessoas.
 A colocação dos hotspots, que permitem as redes 
wireless, no âmbito do Vale do Minho Digital, foram co-fi nan-
ciados pelo POS_C.

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt
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COM TEMAS CERVEIRENSES

Caminho Peregrino da Fé

 No dia 4 de Maio de 2008, sete residentes na sede 
do concelho de Vila Nova de Cerveira partiram a pé, cheios 
de fé, com destino a Fátima.
 Foi graças ao apoio da Câmara Municipal, que dis-
ponibilizou uma carrinha, e de um voluntário que se pronti-
fi cou a conduzi-la, transportando as mochilas e dando, ao 
longo da viagem, todo o apoio a estes peregrinos.
 Com muito sofrimento e sacrifício ao longo da via-
gem, mas graças à fé que neles levavam, lá chegaram todos 
no dia 10 de Maio, por volta das 15 horas, ao Santuário de 
N. S. de Fátima para agradecer à Virgem as graças concedi-
das.
 Um agradecimento muito especial à Câmara Muni-
cipal pelo apoio concedido e, também, ao apoiante condutor, 
o Sr. José Maria Encarnação Gomes. Igualmente se agrade-
ce ao Rev. Padre Esteves, Pároco de Vila Nova de Cerveira, 
pela colaboração concedida.
 Os Peregrinos: Manuel Teixeira Alves; Francisco 
Esmeriz; Jorge Martins; Jaquelina Cunha Costa; Maria Con-
ceição Silva; Maria Conceição Coimbra; e Maria Gorete Go-
mes Santos.

Fado no Centro de Cultura 
de Campos
- Eh Fadista!... Bravo! Bravo!
 Foi desta maneira brejeira e incentivadora que se 
viveu mais uma noite de Festa no Salão do Centro de Cultu-
ra de Campos, numa manifestação de apoio e promoção da 
FESTA DE S. JOÃO de CAMPOS e do seu famoso número 
das Marchas Populares!
 O espectáculo, com a actuação do Grupo de Fados 
privativo do Restaurante Kalunga, de Gondarém, que de novo 
e mais uma vez se dispôs a vir até Campos, graciosamente, 
teve nota alta, quer pela magnífi ca actuação do Grupo, aliás 
já com créditos fi rmados no panorama artístico Galaico Mi-
nhoto, animou a noite, fazendo ecoar no Salão do Centro de 
Cultura de Campos fartos aplausos e elogios e sucessivas e 
merecidas saudações de Bravo…Bravo…Fadistas!
 Como foi diferente e rica esta noite festiva, com as 
baladas, carregadas de saudade, ou os tons mais ligeiros do 
Fado Corrido ou ainda as interpretações de melodias de to-
dos os tempos, de Pedro Homem de Melo, de Amália, de 
Correia de Oliveira e por aí fora, que mantiveram “o vasto 
auditório” atento e mesmo participativo, sem que se desse 
pelo passar do tempo!
 Bem hajam os artistas e todos quantos contribuíram 
para mais esta jornada de cultura e de prazer que nos foi 
dado presenciar.

Junho/08
R.M.

Eco-Escolas vai a Cerveira 
e cumpre programa

 No passado dia 13 de Junho, alunos do 8ºA e 8ºB 
realizámos uma visita de estudo à Casa da Aldeia, uma quin-
ta biológica em Loivo (Cerveira), no âmbito do programa Eco-
Escolas. 
 Fomos acompanhados pela monitora Rute Solange, 
que se encarregou de nos formar, orientar e guiar. E apro-
veitámos bem: desde uma pequena “aula” sobre agricultura 
biológica, a apanha e “desfolhada” de favas, a compostagem 
dos restos… Pudemos vestir a pele de burriqueiros, durante 
uma volta em cima do “Benjamim” e fazer o nosso próprio 
pão com chouriço.  
 Após umas festas às duas cabras, assistimos a um 
inesperado espectáculo oferecido pelo mergulho dos patos, 
seguido de uma visita aos vários animais da quinta (galinhas, 
perus, coelhos, porcos, ovelhas, entre outros), observámos 
um moinho de água a produzir farinha de milho, assim como 
uma apresentação de uma banda desenhada sobre a com-
postagem.
 No fi nal da refeição partilhada, cantámos os para-
béns à Iolanda, que comemorava o seu 15º aniversário, e 
saboreámos o delicioso bolo que a avó ofereceu.
Só foi pena termos de regressar…
       

Renata Magalhães – 8.º B 

Campos e a festa 
de S. João

 Campos voltou a animar-se com os festejos em honra 
do seu Padroeiro, S. João Baptista, que decorreram durante 
um alongado fi m de semana, sempre com uma apreciável par-
ticipação popular!
 Com ruas e largos, exuberantemente, engalanados, 
com a música ecoando por todos os recantos, a Festa arrancou 
com o número mais “castiço”, as tradicionais “MARCHAS PO-
PULARES”, este ano subordinadas ao sugestivo tema “POVOS 
E CULTURAS”!
 Depois de uma passagem colectiva de apresentação 
pelo ponto de exibição, seguiu-se o desfi le, que abriu com o 
grupo de crianças do Jardim de Infância e da Escola do Ensino 
Básico, que representavam a cultura Africana, com a diversida-
de de cores e vestimentas e uma coreografi a toda “coleante”, 
terminando com um apontamento alusivo à música e às tradi-
ções são-joaninas.
 Seguiu-se a Marcha do Colégio de Campos, com uma 
bem concebida alusão aos Descobrimentos, como que ao en-
contro do desconhecido, com os Arcos em forma de Caravelas, 
as vestes em tons bordeaux, dourado e azul, exaltando os fei-
tos daqueles que tornaram Portugal maior e foram difusores da 
língua e da fé, com uma música da época medieval devidamen-
te adaptada!
 Veio então o lugar de Quinta, oferecendo uma pano-
râmica sobre a cultura mexicana, com os Arcos representando 
o “Sombrero”, com vestimenta “bem à moda”, sobressaindo os 
dourados e o preto da calça e casaca dos “muchachos”, com 
uma dança bem conseguida, envolvendo S. João que apareceu 
no seu púlpito!
 Surgiu depois o lugar do Sobreiro, com a reposição 
da Roma Antiga, os soldados romanos, o Imperador, a Rainha, 
as cortesãs, com o “Arco de Constantino” nos seus Arcos, sinal 
dos triunfadores e dos tempos áureos de Roma, com uma mú-
sica muito apelativa, sendo que dos adufes também irradiaram 
luz e o enredo da marcha andou à volta da luta de classes, da 
revolta social, do poderio e da ostentação!
 A encerrar o lugar da Carvalha, com um trecho da cul-
tura espanhola, não deixou os seus créditos por mãos alheias, 
com a apresentação da “Sevilhana, do Flamengo e do Tourei-
ro”, fazendo sobressair o vermelho das roupas, transbordando 
de calor contagiante, de entusiasmo e de ardor de corações 
apaixonados!
 Ficou no ar o perfume de tão variadas formas de en-
carar a vida, a miscelânea de tanta cor e tanta beleza, quer 
pelas magnífi cas representações, quer pelo tema ou pelos tra-
jes, todos confeccionados por mãos habilidosas de Campos, e 
pelo modo como foram executadas as danças de cada uma das 
Marchas!
 A noite terminou, já madrugada fora, no recinto da fes-
ta, ao som de outros ritmos apoiados nos petiscos que por ali 
havia.
 O Domingo foi dedicado aos serviços religiosos, com 
Missa Solene, Sermão e Procissão, que decorreram com muita 
devoção, muito recolhimento e boa participação de fi éis, ca-
bendo a animação musical à Escola de Música de Campos, 
que se houve a contento, registando-se ainda um agradável 
apontamento do Rancho Folclórico Caritas de Campos.
 À noite repetiu-se o arraial nocturno, com outro agru-
pamento musical, o mesmo acontecendo na noite de 23 para 
24, sempre o arraial mais concorrido, mais característico e mais 
popular, também por isso o mais alegre, mais jovem e mais 
movimentado.
 Como nota fi nal o registo que, já depois do arraial, os 
mais afoitos, mantêm o costume de “subtrair” os mais diversos 
“trastes” dos quintais alheios, depositando-os no local da festa, 
obrigando, logo pela manhã, que cada um busque o que lhe fal-
ta e carregue com o objecto para sua casa… e a “sementeira” 
foi grande.
 Cumpriu-se a tradição. Terminou a Festa que permi-
tiu divertimento e convívio à comunidade Paroquial, esperando 
que o Santo Padroeiro a todos dê ânimo para continuarem em-
penhados nas causas colectivas.
 Parabéns à Comissão de Festas que levou de venci-
da tão hercúlea tarefa e Votos para que a próxima mordomia 
prossiga com a mesma vontade e o mesmo empenhamento em 
prol do brilhantismo dos festejos do nosso Santo Padroeiro. 

Campos, Junho/08
R. M. 

Programa “A Cavalo no
Alto Minho” para usufruir 
até Setembro

 O Hotel Turismo do Minho, em Vila Nova de Cer-
veira, promove até 30 de Setembro o programa “A Cavalo 
no Alto Minho”, que inclui alojamento para duas noites em 
quarto duplo (90 euros) ou em suite temática (150 euros), 
com pequeno almoço buffet, oferta de um Porto de Honra e 
um passeio a cavalo para duas pessoas.
 O passeio realiza-se na freguesia de Covas, entre 
a Serra d’ Arga e a Serra de Covas, a 17 kms do Hotel. O 
percurso, com duração de uma hora, pode ser livre ou na 
companhia de um guia. Com o rio Coura como pano de fun-
do, a paisagem é um dos atractivos deste programa. Durante 
o passeio, poderá ainda ser possível observar os Garranos 
- cavalos selvagens que costumam pastar serenamente por 
estas serras.

Sobre o Hotel Turismo do Minho

 A dois passos de Vila Nova de Cerveira e perto da 
fronteira entre Galiza e Portugal, esta unidade hoteleira de 
quatro estrelas convida a relaxar e a usufruir da paisagem 
envolvente.
 Modernidade e elegância são conceitos que com-
binam com o conforto e a harmonia dos seus espaços inte-
riores. O hotel dispõe de 65 quartos e de cinco suites duplex 
que recriam ambientes inspirados na obra de cinco mestres 
da pintura: Almada Negreiros, Andy Warhol, Salvador Dali e 
Diego Velasquez. Rodeado de espaços verdes, o hotel dis-
põe de piscinas, corte de ténis e espaços de lazer. A cozinha 
regional marca presença no restaurante contíguo ao hotel. 

Foto MotaFoto Mota
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FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Famílias felizes - São diferentes?
 Já se tem ouvido histórias diferentes sem conta. 
Claro que nem todos os pais tem optado pela mesma abor-
dagem benevolente em relação aos fi lhos. Uns seguiram um 
modelo educacional próprio, mais antigo, segundo o qual, os 
seus pais detinham o poder absoluto e tomavam todas as 
decisões sobre eles. Estes pais, talvez tivessem em criança 
problemas rebeldes, ou os tempos seriam diferentes.
 Porém, há outras famílias fortes, as verdadeiras 
famílias, felizes e resistentes, que são sempre capazes de 
fazer frente aos altos e baixos da vida, com serenidade de 
espírito. No entanto, uma pergunta: Como é que estas famí-
lias fl orescem nessa felicidade, total compreensão, quando 
outras se afundam num mar tempestuoso?.
 Parte destas famílias de sucesso devem a esse su-
cesso o facto de não seguirem fi losofi as preconcebidas, se-
jam elas de benevolência ou de autoritarismo.
 Na verdade, a construção de uma verdadeira e sã 
família, desafi am frequentemente, sem qualquer dúvida, a 
sabedoria convencional. Portanto, uma família feliz, essa sa-
lutar família, não é uma democracia em que toda a gente te-
nha o mesmo direito de voto, ou em que crianças disponham 
de uma liberdade total.
 Mas sim os pais, exercem uma autoridade benigna, 
ouvindo os fi lhos e tornando os seus sentimentos em cons-
tante consideração, porém, reservando o direito de tomar de-
cisões, aquelas que se conjugarem com a salutar vivência 
familiar.
 Nesse ambiente democrático, essas famílias respei-
tam os seus próprios rituais tradicionais. (Por isso, nesse am-
biente democrático), os fi lhos sentem-se bem por saberem 
quem de facto manda.
 Estes rituais constituem uma fonte importante de 
força para todos os que partilham essa força. Assim, respei-
tam a hora das refeições, a hora do sossego, os momentos 
da fé, os momentos em que os fi lhos podem levar a casa os 
seus amigos. Portanto, o sucesso tem de existir.
 Infelizmente, nos tempos que correm, há famílias 
transviadas, há famílias em turbulência. Autêntico caos em 

famílias que eram felizes. Autêntica miséria moral nos nossos 
dias com tendência para se agravar este dilema.
 Quando muitos pais tristemente desabafam que pro-
curaram seguir as devidas regras de uma família feliz e não 
obtiveram, por muitos factores negativos, qualquer sucesso, 
lembra-me uma citação bem conhecida em semântica.
 O mapa mostra-nos apenas os caminhos até de-
terminado destino, mas não nos revela as surpresas que 
poderemos encontrar: buracos nas estradas - desvios onde 
atacam os marginais - tempestades, etc.
 Assim, as famílias felizes são, sem qualquer dúvida, 
famílias fortes, porém, também sabem que não podem ante-
ver todas as curvas da estrada, as tempestades, os gatunos, 
as diversidades da vida, mas sabem, sim, procurarem serem 
felizes. O seu segredo inclui fl exibilidade.
 Famílias infelizes, há tantas, não acreditam no tem-
po, nesse tempo em que reserva altura especial para os pais 
estarem com os fi lhos, com o seu ensinamento, como é su-
gerido pelas devidas regras, essas regras sempre em voga. 
Esses pais sempre prontos, disponíveis para ajudarem os 
seus fi lhos.
 Isto signifi ca que esses pais tem de pôr de lado de-
terminados interesses pessoais, para desse modo ouvirem 
os fi lhos e procurarem resolver os diversos dilemas que eles 
carregam.
 Estes dilemas, alguns urgentes, muitos especiais, 
não devidamente acompanhados, não resolvidos, e eles po-
dem ser muitos, poderão ter um signifi cado altamente negati-
vo na vida futura desses fi lhos.
 E não conhecemos nós, adultos, este dilema na 
vida desses nossos jovens? A culpa? Tempos modernos. A 
culpa talvez das entidades responsáveis. Vejamos o que está 
a acontecer no nosso País. O vandalismo é total. Encobre-se 
a verdade. Senhores responsáveis, ponham regras de segu-
rança neste lindo País, o bom cidadão agradece.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41
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TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 269/04.1TBVNC 
Acção de Processo Sumário
N/Referência: 283589  -  Data: 24-06-2008
Autor: Natércia Fernandes Esteves Malheiro
Réu: Américo Gomes Castim e outro(s)...

 Nos autos acima identifi cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando:
 Réu: Igdberto Lebrão Fernandes, NIF - 232869758, 
residente em lugar de Cortinhas, freguesia de Sopo, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, com última residência conhecida na 
morada indicada, para, no prazo de 20 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação 
de que a falta de contestação importa a confi ssão dos factos 
articulados pelo autor e que em substância o pedido consiste 
em ser reconhecido à Autora o direito de haver para si o prédio 
vendido como sendo rústico, sito em Gondim, Sopo, Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 2159 e 
descrito na Conservatória sob o n.º 1510, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição inicial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citando.
 Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial.
 Passei o presente e mais dois de igual teor para se-
rem afi xados.

O Juiz de Direito,
a) - Cristina Martins

O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues 

CN - Edição n.º 844, de 5 de Julho de 2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 181/08.5TBVNC   -   Interdição / Inabilitação
N/Referência: 284067  -  Data: 27-06-2008
Requerente: Ministério Público
Requerido: José Carlos Mesquita Fontaínhas

 Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ac-
ção de Interdição/Inabilitação em que é requerido José Carlos 
Mesquita Fontaínhas, com residência em domicílio: Rua Fiel da 
Fonte, n.º 3, Vila Meã, 4920-140 Vila Nova de Cerveira, para 
efeito de ser decretada a sua interdição por sofrer de doença 
mental.

O Juiz de Direito,
a) - Cristina Martins

O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues 

Interdependência natural com o Supremo Criador
 Jesus Cristo passou a vida inteira ensinando a todos 
esta interdependência que existe entre nós e o Supremo Criador. 
Eu descobri que essa interdependência já está em nós quando 
nascemos; ela é a natureza criadora que nos engendrou no ven-
tre da mãe, dando-nos a vida e fi cou em nós para terminar de 
nos engendrar até aos 12 anos e, depois dessa idade, fi ca em 
nós enquanto vida tivermos, auxiliando-nos e nos protegendo.
 Essa natureza Criadora comandada pelo Supremo 
Criador põe em cada um de nós o timbre do que vamos ter de 
ser e seremos se nos ensinarem; primeiro a crença no que acabo 
de expor, enquanto crianças, depois quando já souber ler, ao 
deparar-se com erros que a atrapalhem na vida, repudiá-los e ter 
uma decisão de não os deixar entrar em sua vida, esta é a minha 
maneira de fazer essa natureza criadora que está em nós assim 
fazer acontecer, não sabemos como, porque age na dimensão 
do espírito. 
 Não se deve mentir às crianças quando perguntam 
algo; não se pode dizer que a irmã ou irmãozinho que está no 
berço, foi a cegonha que o trouxe; é a hora certa de lhe dizer tal 
como exponho em cima para fi car com a crença certa, nunca me-

ter medo do papão por isto e aquilo, isso não a leva à prudência; 
são os medos e as crenças erradas o maior transtorno do espí-
rito humano; esses dois factores errados enchem os hospitais e 
consultórios de psicólogos e psiquiatras do mundo inteiro.
 Eu só falo no Supremo Criador para não falar do diabo 
tomando conta do mal e o bem tomando conta de Deus; antes 
das religiões existentes, o bem e o mal com o poder de justiça 
era, e ainda é, uma energia de vida que nasce em nós e está 
simbolizada nos tribunais com uma balança; os juízes só sabem 
que a balança representa o equilíbrio da vida; nós se olharmos 
atentos podemos ver o bem e o mal agindo com sua justiça con-
tra aqueles que querem ultrapassar seus limites, se para o lado 
do bem acontecem os crimes passionais, se para o lado do mal 
os crimes mortais, para qualquer das partes a sentença é a mor-
te.
 A manifestação da vida está em calcar no prato do mal 
e logo no do bem para equilibrar. O caminho do meio é sempre o 
melhor!...

JOÃO AMCIAM
(Rio de Janeiro - Brasil)
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

28 de Maio

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Ordem do dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 14 de Maio • 
de 2008
Alterações ao plano plurianual de investimen-• 
tos, ao plano de actividades municipais e ao 
orçamento da despesa

Serviços Municipais

Assembleia Municipal  - Deliberações da última • 
Assembleia Municipal
Gestão dos animais não reclamados no canil • 
municipal/alternativas ao abate – Iniciativas 
para fomentar a adopção

Rendas e concessões

Bairro Social da Mata Velha, em Loivo, Alto das • 
Veigas, Calçada – Actualização de rendas

Regulamentos Municipais

Regulamento do cemitério municipal – proposta • 
fi nal 

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias

Clube Desportivo de Sopo – Pedido de subsí-• 
dio para obras da sede social
Associação Cultural e Recreativa Bombos de • 
S. Tiago – Pedido de subsídio
Cervaria – Associação Cultural e Recreativa – • 
III Festival de bandas de música – Pedido de 
subsídio
Associação Desportivo e Cultural Juventude de • 
Cerveira – 3ª Regata Internacional “Ponte da 
Amizade” – Pedido de subsídio

Centros Sociais, Paroquiais e 
Comissões de Festas 

Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira – • 
XXII Encontro Internacional de Corais Ribeira 
do Baixo Minho
Fábrica da Igreja de S. Tiago de Sopo – Pedido • 
de subsídio para restauro da Igreja de Sopo
Centro Social e Paroquial de Campos – Parque • 
infantil para ATL – Campos
Comissão de Festas concelhias 2008 – Pedido • 
de apoio
Comissão de Festas Concelhias 2008 – Pedido • 
de exploração de terreno

Requerimento de Interesse Particular

Rui Eduardo da Silva Costa – Pedido de autori-• 
zação para projecto comercial

Expediente e Assuntos Diversos

Methamorphys – Associação Portuguesa de • 
Terapia Matemórfi ca – Pedido de espaço para 
sede
Escola Profi ssional do Alto Minho Interior – Pe-• 
dido de parecer sobre cursos profi ssionais
Vale do Minho Comunidade Intermunicipal – • 
Comparticipação extraordinária
Vale do Minho Comunidade Intermunicipal – • 
Comparticipação do projecto ACER
Fundação da Bienal Internacional de Arte de • 
Vila Nova de Cerveira – Relatório e Contas 
2007
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

FEIRA DO LIVRO / TERREIRO
16 - 20 DE JULHO 

Dia 16 | Quarta-feira

20h00
Abertura da feira
21h00
Encontro com o poeta Fernando Echevarría
22h15
“Splash”
Teatro Regional da Serra de Montemuro

Dia 17 | Quinta-feira

20h00
Abertura da Feira
21h00
Lançamento do livro “A disquete perdida”
Diamantino Vale Costa
22h15
Concerto com o Grupo “Lumen”

Dia 18 | Sexta-feira

20h00
Abertura da Feira
21h00
Apresentação do livro “Coração Alcantilado”
Carlos Poças Falcão
22h15
Espectáculo de teatro
“Stella e Simão”
23h00
Concertos
Orquestra Juvenil Lá-Mi-Ré
Escola de Música do Centro Social e Paroquial de Campos

Dia 19 | Sábado

10h00
Abertura da feira
11h00
Encontro com a escritora Conceição Campos
Lançamento do livro “A menina capuchinho branco”
14h30
Ateliê criativo em inglês
“Once Upon a Summertime”
16h00
Lançamento do livro “Um século de postais de Vila Nova de 
Cerveira”

José Manuel Pereira Lopes Rebelo; Pedro Barbosa e Cons-
tantino Magalhães Costa
17h30
Apresentação encenada do livro “Os Miaus”
Adaptação de “Os Maias”, de Eça de Queirós, dedicado aos 
mais novos
21h00
Encontro com o escritor Mário Cláudio
Sessão de autógrafos
22h15
Concerto com o grupo de música folk “MU”

Dia 20 | Domingo

15h00
Abertura da feira
16h00
Lançamento do livro “Roteiro de Vila Nova de Cerveira”
Castro Guerreiro
17h30
Encontro com os escritores Luandino Vieira e Nuno Higino
Sessão de autógrafos
21h00
Apresentação do livro “Miguel Torga Terra e Altura”
Conceição Campos
22h15
Cinema ao ar livre
“Persépolis”

Exposições

Camilo Pessanha “Um poeta ao longe”, mostra evocativa da 
vida e obra do poeta no âmbito dos 140 anos do nascimento 
do poeta. Patente ao público na biblioteca municipal de 16 
de Julho a 17 de Agosto

Actividades Permanentes

As fl ores casaram com os livros. E se as fl ores de Cerveira 
se casassem com os livros? E se no casamento contassem 
segredos aos noivos e criassem cumplicidades entre eles?

Ateliê de acompanhamento das actividades de animação
“Uma história nunca vem só”

VISITE A FEIRA DO LIVRO
PARTICIPE NAS INICIATIVAS

Dias Manhã
09h30 – 11h30

Tarde
16h30 – 18h00

Segundas Sapardos
Junta de Freguesia

Candemil
Junta de Freguesia

Terças Mentrestido
Junta de Freguesia

Gondar
Nicho Espírito Santo

Quartas Covas
Cruzeiro / Ponte

Sopo
Sopo de Baixo / Sopo de 

Cima / France

Mapa de Visitas Quinzenal

Quintas
Início dia 3 de Julho

Campos
Junta de Freguesia

Reboreda
Junta de Freguesia

Quintas
Início dia 10 de Julho

Cornes
Junta de Freguesia

Loivo
Junta de Freguesia

Sextas
Início dia 4 de Julho

Gondarém
Centro Paroquial

Vila Meã
Junta de Freguesia

Sextas
Início dia 11 de Julho

Lovelhe
Junta de Freguesia

Nogueira
Junta de Freguesia

UNIDADE MÓVEL DE SAÚDE VILA NOVA DE CERVEIRA
Centro de Saúde | Câmara Municipal

Mapa de Visitas Semanal



6 | Informação do Concelho Cerveira Nova - 5 de Julho de 2008

VISITE-NOS NA INTERNET

Vila Nova de Cerveira incluída 
no FILMINHO, uma festa do 
audiovisual a realizar de 22 
a 27 de Julho
 Conforme largamente temos noticiado, terá realiza-
ção, de 22 a 27 de Julho, o FILMINHO, uma festa do audiovi-
sual galego e português.
 Pelo lado galego, portanto espanhol, a localidade 
envolvida é Goyan, no município de Tominho, e da parte por-
tuguesa o concelho escolhido foi Vila Nova de Cerveira.
 Além de acções ligadas ao cinema e a sectores de 
rádio e televisão, o FILMINHO albergará um curso de verão 
da Universidade de Santiago de Compostela, dirigido à ju-
ventude, com actividades complementares de formação, às 
quais se acrescenta o Fórum de Criadores para fomentar a 
realização de fi lmes no Minho.

“Bar da Lenta”, em Lovelhe, 
teve espectáculo musical
 Em 20 de Junho passaram-se momentos de anima-
ção no “Bar da Lenta”, em Lovelhe.
 Aconteceu que ali teve lugar um espectáculo musi-
cal de Rock n’ Roll que reuniu bastantes pessoas.
 A animação musical foi de Spincity e Lote Case.

Utentes do Lar Maria Luísa 
celebraram o S. João

 Na tarde de 24 de Junho houve festejos de S. João 
dedicados aos utentes do Lar Maria Luísa de Vila Nova de 
Cerveira.
 A animação musical esteve a cargo de dois jovens 
tocadores de concertina (Tiago e Filipe), residentes na fre-
guesia de Gondarém, que deram ao arraial todo o entusias-
mo da sua juventude.
 A parte gastronómica também não foi esquecida 
porque, além de outros acepipes, não faltaram as sardinhas 
assadas e o tradicional arroz doce.
 A festa sanjoanina, organizada pela Santa Casa da 
Misericórdia, decorreu ao ar livre.

Obras de benefi ciação no 
Cemitério Paroquial de 
Sapardos

 Foram efectuadas, recentemente, obras de benefi -
ciação no Cemitério Paroquial de Sapardos, melhoramentos 
cuja necessidade era bastante premente.
 Os arranjos consistiram, principalmente, na rees-
truturação da parte destinada a sepulturas, dando-lhes um 
melhor ordenamento, nos muros de vedação e no empedra-
mento dos passeios, que foram benefi ciados com cubos pe-
quenos, completados com desenhos.

Um cerveirense, que concorre 
há mais de um quarto de 
século ao concurso de quadras 
de S. João do JN já foi 
premiado 18 vezes 
 Com 26 anos de participações no concurso de qua-
dras de S. João do JN (Jornal de Notícias) o cerveirense 
Diamantino Manuel Coelho Vale Costa já foi premiado 18 ve-
zes.
 Conquistou um quinto lugar (exactamente na edi-
ção deste ano) três décimos primeiros, um décimo segundo 
e treze menções honrosas, tudo isto ao longo de mais de um 
quarto de século.
 Diamantino Vale Costa, que é o presidente da Junta 
de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, é uma personalidade 
com diversos livros publicados e também com uma larga liga-
ção a actividades musicais.
 Como curiosidade, transcrevemos a quadra que 
este ano fi cou classifi cada em quinto lugar, assinada com o 
pseudónimo de Água Flávia:

Qual foguete sem estalo!...
Qual cravo murcho sem pé!...

Vieste a cantar de galo
Saíste-me um garnizé!...

Brincadeiras da noite de 
S. João em Cerveira

 Na noite de S. João voltaram a acontecer, no conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, algumas das brincadeiras que 
alguns dizem ser próprias da quadra sanjoanina.
 Das várias que tivemos conhecimento chamou-nos 
mais a atenção a de levarem utensílios das esplanadas do 
Terreiro, como cadeiras, mesas e guarda-sóis, e terem-nos 
colocado na rotunda de entrada na sede do concelho.
 Apelidamos estes casos de brincadeiras de S. João, 
já que este ano não vimos ninguém queixar-se de actos de 
vandalismo.

Parque de Lazer do Castelinho 
com mais melhoramentos
 Continuam os arranjos no Parque de Lazer do Cas-
telinho em Vila Nova de Cerveira.
 Árvores velhas e secas foram abatidas e vão ser 
substituídas por novas, o que virá a dar um melhor aspecto 
ao local. Também, entre outros benefícios, o espaço para es-
tacionamento de veículos está a ser ampliado.
 Agora, com os dias mais quentes, o movimento de 
pessoas está a ser cada vez maior, pelo que a utilização do 
parque tem estado bastante elevada.
 Por tudo isso, a abertura do bar do Ferry não deve-
ria demorar muito, dado que o seu funcionamento, especial-
mente nos dias de calor, está a tornar-se necessário.

Um grupo de idosos de 
Paredes de Coura visita o 
Aquamuseu do Rio Minho, em 
Cerveira, no dia 11 de Julho
 Integrantes do passeio convívio anual de idosos de 
Paredes de Coura irão visitar o Parque do Castelinho, onde 
terão um lanche, visitando, na altura, o Aquamuseu do Rio 
Minho.
 Esta deslocação a Vila Nova de Cerveira faz parte 
do itinerário do passeio dos idosos courenses que, entre ou-
tros lugares do Alto Minho, irão visitar o Santuário de Nossa 
Senhora do Minho na Serra d’Arga.

Feira do Livro de Vila Nova 
de Cerveira tem início em 
16 de Julho
 Já está anunciado para 16 de Julho o início da Feira 
do Livro de Vila Nova de Cerveira, um acontecimento que irá 
animar a sede do concelho, uma vez que, anualmente, isso 
sempre tem acontecido.
 O certame, além dos espaços próprios para a venda 
de livros, contará com um programa de animação bastante 
variado, bem como a apresentação de obras de diversos au-
tores, sendo alguns deles locais.
 O Terreiro, como sempre tem acontecido, será o lu-
gar onde a Feira do Livro terá maior destaque.

Passeio de idosos do concelho 
de Vila Nova de Cerveira 
passará pelo rio Douro
 Conforme já foi noticiado em “Cerveira Nova”, está 
marcado para o dia 9 de Julho o passeio convívio sénior que 
deverá reunir cerca um milhar de pessoas com idades a partir 
dos 60 anos.
 As inscrições, que já encerraram, foram gratuitas e 
o ponto mais importante do passeio é a subida do rio Douro, 
em barco, até à Régua.
 O passeio convívio sénior é organizado pela Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira com a colaboração das 
juntas de freguesia do concelho.

Um caso raro no concelho cerveirense

- Uma menina com apenas 7 dias 
de vida morreu
 No Cemitério Paroquial de Mentrestido foi sepultada 
uma recém-nascida com apenas 7 dias de vida.
 O facto torna-se mais relevante dado que a mortali-
dade infantil no concelho de Vila Nova de Cerveira é, desde 
há muitos anos, nula.
 À menina falecida havia sido posto o nome de Va-
nessa Maria Carvalho da Rocha e era fi lha de Manuel Bran-
dão da Rocha e de Ana Maria Viana Fernandes de Carvalho 
Rocha, residentes no lugar de Fiães, na freguesia de Men-
trestido.
 Como curiosidade refi ra-se que a recém-nascida, 
falecida, era gêmea com um menino que, felizmente, se en-
contra bem.

“Verão Total”
- Programa televisivo 
transmitido, directamente, 
de Vila Nova de Cerveira, 
no dia 2 de Julho

 Entre as 10 e as 18 horas do dia 2 de Julho foi trans-
mitido, directamente, de Vila Nova de Cerveira, o programa 
televisivo “VERÃO TOTAL”.
 Vários temas locais foram abordados nesse progra-
ma da RTP/CANAL 1 que ao longo de várias horas atraiu as 
atenções de telespectadores, tanto no nosso País como no 
estrangeiro.
 Registaram-se diversas participações no programa, 
especialmente musicais, bem como a abordagem de temas 
de interesse geral.
 A apresentação foi de Júlio Isidro e Sónia Araújo, 
tendo sido entrevistados o presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira e outras fi guras locais e regionais.
 Para além dos conhecidos cançonetistas Alex e Ro-
mana, actuaram o Rancho Folclórico Infantil de Gondarém, 
o Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe, a Escola de Dança de 
Cerveira, o Conjunto Musical “Os Perfume” e o Grupo Sete 
Saias

www.cerveiranova.pt

Foto MotaFoto Mota
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FUNERAIS
EM GONDAR

Manuel Gonçalves Alves, de 62 
anos, casado, foi sepultado no Cemitério 
Paroquial de Gondar. O extinto era natural 
de Arga de Baixo do concelho de Cami-
nha.

Também no Campo Santo de Gondar 
foi enterrada Alzira Rosa de Sousa, de 
77 anos, solteira, que morava no lugar do 
Paço. A falecida era natural da freguesia 
de Sopo.

EM LOVELHE
Para o Cemitério Municipal foi a se-

pultar Deolinda Silva Teixeira Costa, de 
80 anos de idade, que residia no lugar da 
Cavada. A falecida, natural de Seixas, era 
casada com o cabo aposentado da extinta 
Guarda Fiscal, José Maria da Costa.

EM MENTRESTIDO

com 67 anos de idade foi a sepultar no 
Cemitério Paroquial de Mentrestido Amé-
rico Alves Aires, que residia no lugar do 
Casal. Era natural de Faria, no concelho 
de Barcelos.

EM CORNES

Foi sepultada, no Cemitério Paroquial 
de Cornes, Maria Júlia Alves da Rocha, 
de 79 anos, solteira, que residia no lugar 
de Cevidade.

Às família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Crónica da quinzena

Biscoito de milho, uma do-
çaria que Cerveira aprecia, 
mas que Paredes de Coura 

registou

 Ficamos bastante surpreendidos com a recente 
informação de que o Município de Paredes de Coura regis-
tou, no Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 
um doce que a nós cerveirenses muito nos diz. Trata-se do 
tradicional “biscoito de milho” que, especialmente nos fi ns-
de-semana gastronómicos, que se realizam anualmente, é 
transaccionado, no nosso concelho, em quantidades eleva-
das.
 Mas como vinha referindo, a Câmara courense 
antecipou-se e no INPI fez o registo da marca “Biscoito de 
Milho”. Claro que para o fazer é porque a referida doçaria 
também tem tradição naquele concelho.
 Os que desde a meninice, como aconteceu comi-
go, viram sempre no “biscoito de milho” uma iguaria exclu-
siva do concelho cerveirense, conformado até pela publi-
cação, em 1983, do Roteiro de Vila Nova de Cerveira, da 
autoria de José Leal Diogo, onde nos doces locais apresen-
tava o “biscoito de milho” e a respectiva receita, o saber que 
noutras terras do Alto Minho também é iguaria tradicional 
causou-nos uma certa decepção.
 Mas nada de desanimar. Porque se há agora, re-
gistado no Instituto Nacional da Propriedade Industrial, o 
“Biscoito de Milho de Coura”, nada impede que continue a 
existir o “Biscoito de Milho de Vila Nova de Cerveira”, tão 
procurado em pastelarias locais e nas feiras de Artes e Ve-
lharias.
 Porque se há “bolos de nata”, “bolos de arroz” e 
outras doçarias por todo o lado porque não haver ”biscoitos 
de milho” em vários sítios?
 Só que na qualidade é que pode estar a fama...

José Lopes Gonçalves

Entrega de prémios a alunos, 
arraial e outras acções de 
interesse levadas a efeito, 
em 20 de Junho, pelo 
Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira
 Decorreu de forma bastante animada a festa levada 
a cabo, em 20 de Junho, na Escola EB 2,3/Sec. de Vila Nova 
de Cerveira.
 Tendo como um dos actos mais salientes a entrega 
de prémios a alunos que se distinguiram durante o período 
escolar, a festa contou ainda com um animado arraial, onde 
tiveram presença os Cavaquinhos de Lovelhe, o Rancho Fol-
clórico Infantil de Gondarém e o Grupo de Bombos de S. Tia-
go de Sopo.
 A realização do arraial esteve a cargo do Núcleo de 
Animação do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cer-
veira. Nos festejos também foi queimado fogo de artifício.

Grupo de Bombos de São 
Tiago de Sopo vai participar na 
III Semana Cultural de 
“San Campio”, na Galiza
 Integrado na III Semana Cultural de “San Campio”, 
que decorre de 17 a 24 de Julho, no Município de Tominho, 
na vizinha Galiza, o Grupo de Bombos de São Tiago de Sopo 
irá ter participação. E isso acontecerá em Figueiró no dia 22 
de Julho, com o início da actuação às 22 horas.
 Saliente-se que depois da Semana Cultural, logo a 
seguir, portanto de 25 a 27 de Julho, realiza-se, na mesma 
localidade de Figueiró, a romaria em louvor de “San Campio 
de Lonxe”.

Jovem estudante universitário 
cerveirense morreu num 
acidente de viação na A-28
- Mais quatro conterrâneos fi caram 
feridos
 Cinco jovens cerveirenses foram vítimas de um gra-
ve acidente de viação ocorrido às quatro horas da manhã, de 
29 de Junho, na A-28, concretamente em Outeiro, concelho 
de Viana do Castelo.
 Nesse especta-
cular despiste veio a fale-
cer o jovem, de 19 anos, 
Filipe Duro da Rocha. 
Mais quatro colegas, com 
idades compreendidas 
entre os 17 e os 19 anos, 
fi caram feridos. Dois de 
forma ligeira e outros dois 
com lesões mais graves 
que necessitaram de in-
ternamento hospitalar, 
sendo um dos jovens sub-
metido a uma intervenção 
cirúrgica a uma mão.
 O infeliz Filipe 
Duro da Rocha era es-
tudante de engenharia electrotécnica na Faculdade de En-
genharia do Porto e remador da Associação da Juventude 
de Cerveira. No curriculum desportivo destaca-se, na época 
passada, o ter feito parte do seleccionado nacional júnior e, 
por mais de uma vez, foi campeão regional e nacional de 
remo.
 Por infeliz coincidência a morte do jovem aconteceu 
no mesmo dia em que no rio Minho, em Vila Nova de Cer-
veira, tinha realização a prova de remo Ponte da Amizade, 
organizada pela Associação local.
 Depois de cumpridas as formalidades legais, o cor-
po do jovem Filipe Duro foi a sepultar, com grande acompa-
nhamento, no Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Suspeito de abusos sexuais foi 
detido, em Lisboa, um alemão 
que viveu durante vinte anos 
no concelho de Vila Nova de 
Cerveira
 Foi detido, recentemente, em Lisboa, o cidadão ale-
mão Ulrich Schulz, ou Oliver Santi, por suspeitas de mais de 

uma centena de crimes de 
abuso sexual.
 Estava foragido há cerca 
de seis anos e a detenção 
foi na sequência de um 
mandado de captura inter-
nacional relativo a suspei-
tas sobre pedofi lia.
 Contando 59 anos de 
idade, Oliver Santi viveu 
durante vinte anos no con-
celho de Vila Nova de Cer-
veira, mais concretamente 
na Quinta de S. José, em 
Segirém, na freguesia de 
Loivo.
 Durante o tempo que 
esteve em terras cervei-
renses, o cidadão alemão, 

além de editar diversos trabalhos musicais, ofertou aos Bom-
beiros Voluntários várias ambulâncias e uma auto-escada. 
Também, pelo Natal de 1997, ofereceu ao Município um cer-
vo, em bronze, que se encontra colocado frente aos Paços 
do Concelho.
 Oliver Santi deverá, agora, ser extraditado.

Quatro dias com Dancerveira 
no IV Festival Internacional

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

 Decorreu entre os dias 26 e 29 de Julho o IV Festi-
val Internacional ‘Dancerveira’, uma iniciativa promovida pelo 
Município local e pela Associação de Dança do Eixo Atlântico 
(ADEIXA).
 O certame, com vários estilos musicais, incluiu au-
las públicas, espectáculos de dança e a iniciativa ‘dançando 
com a água’, uma festa dedicada aos mais novos.
 De referir que na edição do ano passado participa-
ram 800 bailarinos de 25 escolas de Portugal e Espanha, 
sendo que, este ano, estiveram mais de um milhar de inter-
venientes.
 O evento, que se prolongou por quatro dias, teve 
direcção artística de Liana Fortuna Rigon. Saliente-se que 
o festival internacional de dança teve como fi nalidade reu-
nir as escolas de aprendizagem, os estudantes de variadas 
técnicas e os profi ssionais da dança no objectivo central de 
promover o intercâmbio, a experimentação e a celebração 
de uma arte milenar fundamental para o equilíbrio físico e 
mental.
 Os espectáculos de dança tiveram a apresentação 
de coreografi as com distintas técnicas de dança a cargo das 
escolas participantes e de companhias de danças profi ssio-
nais.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Mas à meia-noite ouviu-se um clamor: aí vem o esposo, saí-lhe ao encontro. Então todas aquelas virgens se levantaram e prepararam as suas lâmpadas. E as loucas 
disseram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâmpadas se apagam. Mas as prudentes responderam, dizendo: Não seja caso que nos falte a nós e a vós, 
ide antes aos que o vendem, e comprai-o para vós. E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo, e as que estavam preparadas entraram com ele para as bodas, e fechou-se a 
porta (S. Mateus. 25-6-10).

INTRODUÇÃO
             O Senhor usou o profeta Isaías para advertir o povo de Deus, ou seja, os fi lhos de Israel, para os preparar, conforme a seguir veremos nas escrituras, para que cada um se prepara-se, 
para receber as Boas-Novas, que iriam surgir; e quem poderia acreditar? E quem conhece as profecias, a esse respeito? Conforme se lê: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho 
do Senhor; endireitai  no ermo vereda a nosso Deus. Tu, anunciador de Boas-Novas a Sião, sobe a um monte alto, levanta a tua voz fortemente; levanta-a não temas (Isaías 40:3, 9). Assim, 
como a vida  de cada ser humano, teve seu princípio na criação, no ventre maternal de cada mãe, para no seu devido tempo aparecer uma criatura humana formada e com vida, e Glória a 
Deus por tudo isso. Há a necessidade de pregar o Evangelho a toda a criatura, para a preparação das vidas, que vão ser salvas, e serem preparadas para a eternidade. Isso é importantíssimo 
e encontrar a fonte de onde derivam, tais mensagens através de tal pregador do Evangelho de Cristo, nosso Salvador e Senhor, que realmente falem da parte de Deus. 

 COMENTÁRIO
(2008-07-A)

ESTÁS PREPARADO?
 Amados em Cristo, a nossa vida passa depressa e 
não sabemos a hora em que Deus nos vai levar para a Sua 
presença. pode ser hoje, amanhã ou daqui a alguns anos, 
mas o melhor é estarmos sempre preparados. Devemos es-
tar preparados para deixar este mundo, quer espiritualmente, 
quer materialmente, isto quer dizer que não só devemos ter 
uma vida dirigida pelo Espírito Santo, como devemos estar 
de bem com todos os homens. Devemos trabalhar ardua-
mente na igreja, em cada serviço, à semana, pois não sabe-
mos quando Cristo nos vai levar e, por isso, devemos viver 
cada dia corno se fosse o último dia das nossas vidas.
 Há tanta coisa para fazer. Pedir perdão a um irmão. 
Pagar urna dívida, falar aos nossos familiares de Jesus... 
Deus dá-nos uma vida aqui na terra para a usarmos da me-
lhor maneira. Quão triste deve ser chegar ao Céu e ver que 
não fi zemos nada de útil aqui na terra.
 Que acontecerá se chegares ao céu e vires que ne-
nhum dos teus familiares e amigos esta lá porque tu nunca 
lhes falaste de Jesus? É melhor apressarmo-nos e começar 
a trabalhar verdadeiramente para Jesus. Entrega-lhe hoje 
mesmo toda a tua vida e consagra-te ao trabalho de evange-
lizar os outros, porque nunca sabemos quando Cristo nos vai 
levar.

CONSELHO
 Aconselho todos aqueles que não estão prontos 
para se prepararem para a eternidade. Não temos tempo 
a perder com questões não essenciais como, por exemplo, 
qual a religião verdadeira? Se a tua hora se está a aproximar, 
só tens tempo para fazer uma pergunta: Como posso ser sal-
vo? Um homem que se está a afogar tem pouco tempo. Se 
te é lançado uma bóia, não pára para pensar se a bóia é de 
borracha ou plástico, assim deve fazer o descrente.

 Se estás a ler este artigo, aceita Jesus hoje mesmo, 
neste preciso minuto; agora é o tempo para te arrepende-
res dos teus pecados. Talvez alguns digam: Eu sou uma boa 
pessoa e os meus pecados são insignifi cantes. O pecado que 
cometemos parece-nos, por vezes, tão inocente e inofensivo 
e é assim que Satanás quer que olhemos o pecado, mas 
aos poucos, pecado a pecado, a nossa vida vai-se tornando 
terrível e quando nos apercebemos já estamos irremediavel-
mente presos na sua teia. Um pecado atrai outros pecados 
e sabemos que o salário do pecado é a morte! (Romanos 
6:23).

CRISTO ESTÁ  PRONTO 
A DAR A SALVAÇÃO

 Deixem-me dizer que Jesus Cristo está pronto para 
salvar todo aquele que quiser ser salvo. Ele está à espera 
desde toda a nossa vida. Ele tem esperado com os braços 
abertos e lágrimas no seu rosto. Quando descobrimos que 
alguém fez, ou disse algo a nosso respeito, fi camos tão zan-
gados que imediatamente prometemos vingança ou, então, 
nunca esquecer o mal que nos foi feito, mas Jesus não é 
assim. Ele quer perdoar e esquecer. Ele quer dar salvação!
 Jesus foi pregado na cruz, espancado, zombado, 
maltratado, chicoteado e crucifi cado por crimes que nunca 
cometeu. Jesus não merecia este castigo, a cruz era nossa, 
mas Ele tomou voluntariamente o nosso lugar para que pu-
déssemos ter a vida eterna.
               Jesus Cristo é o Rei dos reis, e Senhor dos senhores, 
e Ele está oferecendo a salvação a todo o homem.
 Agora perguntamos ao leitor:  Seu amor para com 
Deus esfriou? Isso talvez o tenha levado a ceder à tentação, 
comendo do fruto proibido! Espiritualmente falando, o mundo 

está em trevas. Satanás é o príncipe do reino das trevas. 
Trevas é ausência de luz. Jesus é o Sol da justiça e a luz do 
mundo.
             O homem natural, em si mesmo, não possui o amor 
Ágape. Porque Deus é a fonte  desse amor, e só através do 
Espírito Santo é que derrama seu amor divino em nossas  
almas.
               Prezado leitor, vá à  fonte da água  da vida que é 
Jesus, e Ele saciará a  sua sede espiritual com esse amor, e 
Deus ajudará  a resolver os seus problemas. Amém. 

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração o desejo de prosseguir este caminho, 
que não é outro, na verdade, senão o de seguir ao Senhor Je-
sus Cristo como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode visitar uma igreja evangélica, de 
preferência Pentecostal, perto da sua área de residência ou 
contactar a Igreja Evangélica Assembleia de Deus Emanuel 
pelo telefone 251 839 000 - do nosso representante para Por-
tugal – ou para mim, Manuel Venade Martins (Pastor), pelo 
telefone 001-631-666-9238 (U.S.A.).

 Se desejar, pode visitar o nosso website na Internet 
em: www.igrejaemanuel.org

 Ou escrever para o nosso correio electrónico: pas-
torvenade@yahoo.com
 Pode ainda escrever-nos pelo correio normal para:

Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A. 

Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO SILVA
(Tone Russo)

100.º ANIVERSÁRIO DO NASCIMENTO

07/09/2008
EM MEMÓRIA

CEM ANOS DE EXIS-
TÊNCIA, NA TERRA E 
NOS NOSSOS CORA-
ÇÕES.

SAUDADES DOS FI-
LHOS, FILHAS, GEN-
RO, NORAS, NETOS E 
BISNETOS.

A FAMÍLIA SILVA

CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA EM 2008

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Testemunhas de Jeová de 
Vila Nova de Cerveira no 
Congresso de Guimarães 
que decorrerá entre 11 e 
20 de Julho
 As congregações das Testemunhas de Jeová da 
região do Minho vão ter o seu congresso anual na cidade 
de Guimarães, o qual decorrerá de 11 a 13 e de 18 a 20 de 
Julho.
 Organizado pela Associação das Testemunhas 
de Jeová, contará com a presença de representantes da 
congregação de Vila Nova de Cerveira.
 No Pavilhão Multiusos de Guimarães, local onde 
o congresso se realizará, esperam-se cerca de 7000 con-
gressistas de toda a região do Minho
 «O tema do congresso desenvolverá o que a Bí-
blia ensina em João 16:13, um texto chave que dá a ga-
rantia de Jesus Cristo aos seus seguidores que o Espírito 
Santo de Deus proverá orientação segura».
 As sessões, que terão lugar às sextas, sábados e 
domingos, terão início, as da manhã, às 9:20 e as da tarde 
às 13:50.
 Todas as sessões estão abertas ao público.

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

RECEBEMOS
 Entre os dias 13 e 30 de Junho, tiveram a amabili-
dade de liquidar as respectivas anuidades os seguintes assi-
nantes:

 D. Ana Bela Bouça, de VNCerveira; Sebastião Au-
gusto Romeu, de Queluz; D. Andrea Gonçalves, de VNCer-
veira; D. Cristina Alves, de Campos; José Luís Cunha, de 
Candemil; Óscar Fernandes Pereira, de S. Pedro da Torre; D. 
Ester Lopes Fernandes Cerqueira, de VNCerveira; Mário Rui 
Rodrigues da Costa Caldas, de VNCerveira; Joaquim Barbo-
sa Pereira Torres, de Loivo; INATEL - Cerveira, de Lovelhe; 
Arlindo António Alves Bouçós, de Cornes; Manuel Tenedório 
Gomes, de VNCerveira; António Amorim Barbosa, de VNCer-
veira; Homero António Alves Bouçós, da França; José Carlos 
Amorim, dos E.U.A.; Óscar Barros, de Ponte de Lima; Mário 
Francisco Sola de Castro, da Meadela; Diamantino Manuel 
Coelho Vale Costa, de VNCerveira; D. Maria Cerqueira Araú-
jo, de Gondarém; D. Ana Maria Roleira Cunha, da França; 
José Ventura Araújo Venade, de Candemil; Elísio Azevedo 
Bouça, de Loivo; Virgilino Gonçalves, do Canadá; e José 
Claudino Amorim Mendes, de Setúbal.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agrade-
cemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da 
data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento 
e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordiali-
dade.

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Um município francês 
oferece quatro novas 
viaturas aos Bombeiros 
Voluntários de Paredes 
de Coura
 Graças à generosidade do município francês de 
Cenon, os Bombeiros Voluntários de Paredes de Coura vão 
receber quatro novas viaturas.
 A oferta consiste na entrega de duas ambulâncias e 
de dois auto-tanques com a capacidade, cada um, para três 
mil litros de água.
 Tudo isto acontece ao abrigo do protocolo de gemi-
nação entre Cenon e Paredes de Coura, tendo os veículos 
saído de França no dia 3 de Julho.
 Como curiosidade, refi ra-se que os Bombeiros Vo-
luntários de Paredes de Coura terão de entregar ao municí-
pio ofertante a importância de um euro.

Os cinco concelhos do 
Vale do Minho recebem 
novo espectáculo de 
Comédias do Minho

 Estufa Fria é o título da mais recente criação da 
Companhia de Teatro Comédias do Minho, que surge de uma 
co-produção com o Teatro de Ferro. Esta peça, que conta 
com a direcção artística de Igor Gandra, teve estreia no dia 2 
de Julho, no concelho de Monção.
 Em Estufa Fria, a proposta é, através da exploração 
das linguagens do corpo e da manipulação de formas, objec-
tos e do próprio espaço de cena, construir um espectáculo 
que ten ta cruzar uma plasticidade assumida, uma teatralida-
de efi caz e um sentido de apresentação próximo da perfor-
mance.
 Os aspectos da comunicabilidade entre artistas (em 
presença - actores e em diferido – outros criadores) e o públi-
co são estruturantes neste espectáculo – objecto partilhável.
 Como acontece com todas as produções desta as-
sociação intermunicipal, o espectáculo será apresentado em 
diversos espaços/freguesias dos concelhos de Monção, Vila 
Nova de Cerveira, Valença, Paredes de Coura e Melgaço.

DATAS E LOCAIS DE APRESENTAÇÃO 

Concelho de Monção: 2 a 6 de Julho
Concelho de Vila Nova de Cerveira: 9 a 13 de Julho
Concelho de Valença: 16 a 20 de Julho
Concelho de Paredes de Coura: 23 a 27 de Julho
Concelho de Melgaço: 30 de Julho a 3 de Agosto 

Idosos do Vale do Minho 
no Encontro Inter Redes
 O Parque da Senhora da Cabeça, em Valença, re-
cebeu o Encontro Inter Redes de Idosos do Vale do Minho, 
com a participação de 450 idosos, em 20 de Junho.
 A concentração anual reuniu os idosos instituciona-
lizados dos  concelhos de Melgaço, Monção, Valença, Pare-
des de Coura e Vila Nova de Cerveira. A organização deste 
ano está a cargo da Rede Social de Valença e a actividade 
decorreu no âmbito do plano anual do Grupo Inter Redes de 
Idosos do Vale do Minho.
 O convívio começou com a recepção aos participan-
tes no Parque da Senhora da Cabeça, junto ao rio Minho. Os 
jogos tradicionais foram a primeira actividade a ser dinamiza-
da, nomeadamente, com a malha. Já no fi nal da manhã foi a 
vez da demonstração de uma aula de ginástica. 
 O almoço decorreu no parque, animado por toca-
dores de concertina que interpretaram as mais conhecidas 
modas populares da região. 

Valença recebe nova 
estação de comboio de alta
velocidade e plataforma 
logística
 Na sequência da reunião de trabalho mantida entre 
o Presidente da Câmara de Valença e a  Secretária de Estado 
dos Transportes no dia 16 de Junho, em Lisboa, para abordar 
os temas do Comboio de Alta Velocidade e a Plataforma Lo-
gística de Valença, foi transmitido que a ligação Porto / Vigo 
para além do Porto e Braga terá uma estação, em Valença, 
para passageiros.
 A nova estação do comboio de alta velocidade, para 
passageiros, em Valença será construída de raiz.
 A reunião serviu, também, para fazer uma avaliação 
do processo da Plataforma Logística de Valença e da qual foi 
aferido que o arranque desta estrutura poderá ocorrer já nos 
próximos meses. Recorde-se que a Plataforma Logística de 
Valença é uma plataforma multimodal que se encontra inseri-
da no programa Portugal Logístico.
 A nova estação do Comboio de Alta Velocidade e a 
Plataforma Logística de Valença são dois investimentos de-
terminantes para o futuro desta região e em particular para 
Valença. 

“Ideias que Mudam o 
Mundo” entra na recta fi nal
- 38 alunos de Viana do Castelo estão 
envolvidos no projecto
 A terceira edição do Ideias que Mudam o Mundo 
(IQMM), projecto educativo da Bayer com o apoio institucio-
nal do Ministério da Educação e da Comissão Nacional da 
UNESCO, está a entrar na recta fi nal. Até ao momento, há 38 
alunos e 4 professores de 5 escolas de Viana do Castelo a 
participar activamente na iniciativa. A nível nacional, há 1594 
inscritos de 191 escolas, sendo 1459 alunos e 135 professo-
res.
 “Mostra como podes Mudar” é o desafi o desta edi-
ção, destinada ao 3.º Ciclo e Ensino Secundário, com o envol-
vimento dos participantes a dois níveis: criação de projectos 
de ciência em que os estudantes, com o apoio de professo-
res, identifi cam problemas concretos do quotidiano e aplicam 
conhecimentos científi cos e tecnológicos na pesquisa de so-
luções; participação nos quizzes mensais de ciência - www.
iqmn.pt - em que os jovens testam conhecimentos e acumu-
lam pontos para uma grande fi nal. O último questionário é 
lançado no fi nal deste mês e são apurados para a fi nalíssima 
os 25 melhores de cada escalão (3.º Ciclo e Secundário). Os 
dois alunos vencedores dos quizzes e a equipa responsável 
pelo melhor projecto de ciência, e respectivo professor, são 
premiados com uma viagem aos laboratórios da Bayer, na 
Alemanha.

As Pousadas de Juventude 
marcaram da melhor forma 
o início do Verão
 A melhor comemoração do Solstício de Verão foi 
nas Pousadas de Juventude!
 A Movijovem, entidade gestora das Pousadas de 
Juventude e do Cartão Jovem tem como objecto principal 
promover, apoiar e fomentar acções de mobilidade juvenil, 
na sua vertente social, possibilitando aos jovens portugue-
ses, em especial aos mais desfavorecidos, um contacto mais 
directo com a realidade e o património cultural, histórico e 
natural do País.
 As Pousadas de Juventude em parceria com o gru-
po Portucel Soporcel, querem dar o seu contributo para a 
preservação do meio ambiente e das fl orestas.
 O maior dia do ano foi 21 de Junho, e nesta data, 
plantaram-se vários tipos de árvores/plantas, gentilmente ce-
didas pela Portucel Soporcel, em todas as 46 Pousadas de 
Juventude de Portugal Continental. As diferentes espécies 
de árvores foram distribuídas pelas unidades de alojamento, 
tendo em conta a sua adaptação ao clima da região..
 Esta iniciativa conjunta teve lugar em todas as Pou-
sadas de Juventude, no dia 21 de Junho, incluindo as pousa-
das de Viana do Castelo e de Vila Nova de Cerveira. 

Nova direcção da AEPL 
revela novas linhas de acção

 A tomada de posse da nova direcção da Associação 
Empresarial de Ponte de Lima foi o palco principal para apre-
sentação das grandes novidades que prometem dinamizar o 
tecido empresarial do Alto Minho. A cerimónia que ofi cializou 
a tomada de posse da nova direcção realizou-se no dia 19 de 
Junho, nas instalações da AEPL,  onde marcaram presença 
todos os membros da nova direcção e alguns empresários da 
região que tiveram a oportunidade de ouvir em primeira mão 
as novidades que se perspectivam para o próximo triénio.
 A construção de uma Região de Excelência para o 
Minho-Lima tem sido o horizonte apontado por vários repre-
sentantes de instituições e empresas, como o grande objec-
tivo comum em prol do desenvolvimento económico do Alto 
Minho. A Associação Empresarial de Ponte de Lima, assume-
se claramente com um papel activo na concretização desse 
sonho, demonstrando iniciativa e espírito empreendedor nas 
acções que tem vindo a desenvolver nos últimos anos. No 
entanto, é consciente das barreiras que caracterizam o tecido 
empresarial, que difi cultam muitas vezes o trabalho dos mais 
inovadores, não recebendo o apoio nem a adesão necessá-
rios para garantir o sucesso dos projectos. 
 Para a nova direcção da AEPL, as difi culdades po-
dem ser oportunidades, transformando-se em desafi os que 
motivam a nova equipa a repensar estratégias e redefi nir 
prioridades. 
 Uma das revelações feitas durante a cerimónia, foi a 
estratégia defi nida com base na luta pela empregabilidade e 
pela responsabilidade social dos principais players regionais, 
na procura de um modelo de desenvolvimento integrado e 
sustentado, e simultaneamente na melhoria da competitivida-
de da região do Minho-Lima, através da intervenção em rede 
das suas instituições de referência. 

www.cerveiranova.pt
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A Saúde
Que maravilha...
O Sol dá alegria.
É bom viver
Eu sinto este valor
É mistério acolhedor
Que assusta.
Temos que ter força
Coragem e não pensar
Considerar que tudo é bonito
Com força é tudo bom
Para a saúde continuar...
Vamos enfrentar a sorrir
Continuar a amar
Os que não são amados
Para que Deus nos dê saúde.

Judite Carvalho
(Cerveira)

www.cerveiranova.pt

Guerra das Subidas
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)
Nunca vi tanta subida
Como se vê actualmente
Todo o mal nela contida
Afecta-nos gravemente

Combustíveis marinhando
Subindo até mais não ser
Alguém se está governando
Sem ninguém se aperceber

Sobe a água, sobe a luz
Sobe o gás e sobe o pão
Onde é que isto nos conduz
Se não se põe um travão

Sobem também os impostos
Mais e mais e muito mais
E sobem por pressupostos
Nossas tensões arteriais

Tudo sobe minha gente
Temos sempre que pagar
Sobe o maldito ambiente
Que está sempre a nos tramar

Sobe tudo o que se chama
Produtos essenciais
E o efeito deste drama
É pobres cada vez mais

Sobem grandes ordenados
Daqueles que são lá da cor
E dos outros desgraçados
Só lhes sobe o dissabor

Sobe a criminalidade
Também a corrupção
E sobe a impunidade
Que nem sequer dá prisão

Sobe o porte das auto-estradas
Aonde temos que andar
Porque nas outras estragadas
Não se pode circular

Esta guerra das subidas
É só p’ra pobre sentir
Os que têm boas vidas
Nem dão por tudo subir

Subo a voz p’ra bem se ouvir
E protestar veemente
Contra o que está a subir
Desgraçando a vida à gente

A Diferença
A diferença entre o louco e o poeta
É:
Um, dizer o que quer
Sonhar, falar, viver
Sem querer saber
Se é lúcido.

O outro, sonhar
Falar, escrever
E pensar que é lúcido.

Silva Fereira
(Do Livro “Vira o Fado da Vida”)

O Falar do Minho
E, a pura nascente correndo em fi ozinho
D’água cristalina saciando a nossa sede
E obra de fi ligrana, bordado de puro linho
Alvura que em tons tao garridos se perde

E o alegre chilrear d’um passarinho
O mais leve esvoaçar, um bater de asa
Esta prenuncia do Baixo e Alto Minho
Que tanto nos enleva, como nos arrasa

E um sair da concha na eira ao luar
Brejeiro e divertido cantar ao desafi o
E um: Vira-te p’ra mim, deixa-te amar
Que esse teu olhar não ande tão vadio

E o livre borboletear d’uma borboleta
Recém-nascida da crisálida misteriosa
E uma partitura, um bailado, uma festa
O balsamante perfume da secreta rosa

E um desejo, uma promessa, uma prece
Um arrenega Satanás, valha-me Deus, cruzes!
E o amoroso palpite d’um coração que cresce
Aos céus. Rasgando trevas, acendendo luzes

E uma cantiga d’amigo ou cantiga d’amor
Uma trova antiga, lembrando as galaicas
Gaitas de foles, fazendo bailar em redor
Modinhas tão velhinhas. Tradições arcaicas

E um néctar, o que é melhor que um licor
Extraído da brisa atlântica vinda do além
Um favo de mel, um elixir, fi ltro de fé e amor
Fazendo de cada português um minhoto também

E um rasgo no espaço a caminho do futuro
Na esperança de concretas horas mais ditosas
E o que tu procuras e o que eu também procuro
são sete mulheres a mais uma seara de rosas.

Paris, 2-2-2007  
M. da Conceição R. de Vasconcelos

Sabes Amigo
Sabes Amigo
Trago comigo palavras belas
Aos poucos
O tempo foi introduzindo dentro de mim
Palavras.
Palavras nas quais eu acredito.
Palavras que ao longo
Do meu percurso
Me têm feito muito bem.
Sabes amigo
Eu sinto um forte desejo
De expor estas palavras
Sinto o desejo
De as exprimir
De as fazer sentir
Para que elas
Penetrem no seu ser
E te façam
O mesmo que me fi zeram a mim
Um bom saber
Um bom querer
Um bem estar.
Mas eu duvido amigo
Que tu as queiras receber
Para fazeres uso delas.
Sabes amigo
Eu acredito plenamente
Nestas palavras.
Elas permitem-me
Fazer poemas.

João Fontes
(Vilas de Mouros)

Ao Castelo de Cerveira
Lançada a rede e enfrentando o vento
Sobre o rio Minho o carocho deslizava
Escoltado por gaivotas, buscando o sustento
Enquanto a leve brisa o acarinhava

Nas águas havia um dócil remoinho
Conforme a maré o permitia
O vento soprava quase quedo de mansinho
Cerveira era um livro recheado de poesia

Junto às muralhas do castelo
Casinhas velhas acenavam
A vila orgulhosa desse cenário belo
Dizia bem-vindos aos visitantes que chegavam

As glórias lusitanas do passado
Davam vivas a D. Dinis e à Rainha Santa
E àquele rio velhinho e tão amado
De páginas de nobreza e glória tanta

Atento às traições que nos moviam
O nosso castelo foi grande baluarte
Desta nobre vila onde heróis viviam
Defendendo o Minho com engenho e arte

As lendas pairam sobre Cerveira, seu castelo e rio
Que juntos fazem parte de um poema imortal
Nas ameias ainda se ouve um grito de desafi o
“Viva D. Dinis, El-Rei de Portugal”.

Coelho do Vale
(Damaia)

STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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LUGAR DAS CORTES E O COMÉRCIO AO LONGO DOS TEMPOS (IV)
... recordado numa tertúlia a dois!

 Por volta do ano de 1938, Aniceto Avelino Barbosa 
(N. 25.09.1885 e F. 14.09.1975), abre no prédio ao lado, ape-
nas separado por uma quelha de passagem pedonal, do qual 
passou a ser proprietário, um estabelecimento de mercearia, 
vinhos, miudezas, confecção e venda de pão, com a casa de 
forno na actual Rua do Outeiro do Rio Frio, a dois passos da 
loja de venda. Logo que oportuno, compra a casa seguinte, 
geminada com este, onde ali funcionou a tasca de Maria José 
Esmeriz do Nascimento “Miota” (N. 1915 e F. 22.12.1977) e, 
fazendo obras, junta as duas casas, aumentando assim o 
seu estabelecimento comercial, que explorou até ao ano de 
1966.

 Este estabelecimento, por contrato 
de exploração comercial de 30.03.1967, 
no qual intervieram Aniceto Avelino 
Barbosa, viúvo, e suas fi lhas Delfi na da 
Glória Barbosa (N. 10.05.1914) e Maria 
José Lopes Barbosa (N. 21.02.1921) e 
seu fi lho José Ricardo Lopes Barbosa 
(N. 01.01.1924), passa a ser explorado, 
a partir de 01.04.1967, por períodos 
de cinco anos, com renovação anual, 
com o pagamento mensal de 350$00, 
por Manuel Sancho Monteiro Tenedó-
rio (N. 09.03.1943) até 1978. Depois, 
em 1981, é requerido novo Alvará de 
Licença Sanitária em nome de Rosa 
Maria dos Anjos Alves, de Caminha e, 
no mesmo ano, por Isabel Maria da Pu-
rifi cação Bouça Janeiro (N. 05.01.1958) 
até ao ano de 1982, ano em que passa 
para Agostinho Gonçalves Costa (N. 
08.07.1941) até 1989. Seguidamente, 
e ainda neste ano, passa a explora-
ção para Beatriz Maria Garcia Monteiro 
Dantas (N. 11.05.1959) até ao ano de 
1991 e, por fi m, para José Maria da En-
carnação Gomes “Zé da Quinhas”, (N. 

30.11.1940) até ao ano de 2003.
 Ao falar-se em Aniceto Barbosa, seria bom evocar 
o tempo da segunda guerra e com ela o da fome, no perí-
odo compreendido entre os anos de 1941-1945, chegando 
na sua mercearia a serem utilizadas senhas para os bens 
essenciais. Para que se recorde tal facto dão-se a conhecer 
as referidas senhas.

 E, de seguida, naquele que em tempos fora um 
único prédio e, mais tarde por circunstâncias da vida, divi-

dido em dois, houve a tasca e mercearia de Maria Carolina 
Lopes “Fusqueta” (N. 07.08.1900 e 
F. 06.12.1960); seguiu-se-lhe Ofé-
lia Rosa Coelho, com fabriqueta de 
confecção de vassouras e escovas 
de piaçaba, tendo mudado para este 
local onde laborou anteriormente; e, 
mais tarde, com taberna e mercea-
ria, Manuel José Gomes “Pafúncio” 
(N. 11.09.1909 e F. 05.12.1946) com 
início em 1943, até falecer em 1946, 
passando nesse ano para sua mu-

lher Rosa 
I n á c i o 
“Malhado” 
(N. 14.09 
1903 e F. 22.01.1978) até ao ano 
de 1977; depois para sua fi lha Ma-
ria Adelaide Inácio Gomes Nunes 
(N.20.12.1935) até encerrar no ano 
de 2001, de quem, ainda hoje, o re-
ferido prédio é pertença.
 Na metade seguinte do prédio, 
hoje propriedade de Maria Emília 
Ribeiro da Encarnação “Nôra” (N. 
23.07.1938) funcionou a tasca “da 
Rainha”, inicialmente pertença de 

Fernando Augusto Mendes (N. 19.07.1867 e F. 18.08.1930) 
que, ao enviuvar, casa com Virgínia Maria Lopes “Rainha” 
(N. 03.11.1873 e F. em Monção); 
e esta, por sua vez, ao fi car viúva, 
passa a ser a proprietária do esta-
belecimento em causa, encerran-
do-o por volta de 1932.
 Subindo cerca de 50 me-
tros, em casa que hoje pertence 
a Maria da Conceição Gonçalves 
Sanches (N. 03.03.1946), funcio-
nou a cargo de Vitor Coelho (N. 
em Valença e F. em Espanha) uma 
pequena indústria de confecção de 
vassouras e escovas de piaçaba, 
laborando, aproximadamente, en-
tre 1920 e 1936.
 Daqui vamos fazer um pe-
queno desvio à Rua da Pedra Vedra, nº 86, para visitar e 
aproveitar para tomar um café no mais recente café e pas-
telaria da nossa zona, não é verdade amigo Adélio? Por que 
não? Diz ele!
 Trata-se do Café e Pastelaria “Retiro do Cervo”, per-
tença de Ana Paula Pires (N. 27.05.1968), sendo inaugurado 
no passado ano de 2006, situado no rés-do-chão de um blo-
co de apartamentos construído recentemente naquele local.
 Ao regressarmos à zona das Cortes, e antes de 
passarmos na ermida de São Roque, paramos a contemplar 
a bela quinta com o seu nome – Quinta de São Roque – e daí 
registamos, com agrado, que a mesma está a ser explorada, 
desde o ano 2000 pela sua proprietária D. Maria Clementina 
de Portugal Marreca Gonçalves (N. 12.11.1926), como Esta-
lagem de Turismo de Habitação. Muito bem concebida, em 
casa do Séc. XIX, situada em lugar bem soalheiro, com uma 
aprazível vista para a nossa adorável vila e, não olvidando, 
para o brioso rio Minho.
 Mais uma partida, desta vez até à Rua Dr. Adélio 
Vale – médico, onde recordamos aquela que foi, mais uma, 
a sapataria de Guilherme de Jesus Ribeiro “G. da Eira” (N. 
21.03.1922 e F. 23.12.1983). Esta sapataria localizava-se 

num pequeno anexo construído 
para o efeito, junto a sua casa e 
faceando a rua antes referida, la-
borando desde 1964 até ao ano de 
1983.
 Andamos um pouco mais, 
cerca de 50 metros e, no lado di-
reito, quem sobe, apenas foi recor-
dado o local onde existiu, no início 
do século passado, uma pequena 
casa, na qual trabalhou de sapatei-
ro José António Gomes “Munício” 
(N. 17.01.1883 e F. 13.04.1947).
 Subimos mais cerca de 150 metros e paramos fren-
te àquela que foi uma excelente casa de tintas, ferragens e 
ferramentas, pertencente a José 
Rodrigues “Parolo” (N. 16.05.1928 
e F. 19.10.2007) desde o ano de 
1979 e dali por alguns anos foi de-
nominada por “Rodecor, Lda” e per-
tença do referido José Rodrigues e 
de seu fi lho Manuel da Purifi cação 
Rodrigues (N. 07.07.1949), encer-
rando defi nitivamente em 1989, 
para abrir na Av. 1º de Outubro, 
desta vila.
 Cerca de um dezena de 
metros acima deste local, embo-
ra sobre o lado direito para quem 
sobe, mais propriamente na garagem que foi do Dr. Adélio 
Vale, na Quinta das Laranjeiras (a qual, por volta de 1990 foi 
transformada em capela em honra de Imaculada Conceição), 
ali Joaquim José Vale da Silva “Larú” (N. 09.05.1953), efec-
tuou trabalhos de pintura em electrodomésticos (automóveis, 
capacetes, frigorífi cos, arcas, etc.) no período compreendido 
entre os anos de 1982 e 1984.

 Voltamos a subir um pouco mais 
e ali está, à nossa esquerda, no iní-
cio da Rua do Areal, o armazém que 
serviu de ofi cina de sapataria a Antó-
nio Martins Teixeira (N. 07.04.1945), 
no período aproximadamente com-
preendido entre os anos de 1981 e 
1985.
 Subindo pouco mais ou menos 
trinta metros, na casa que hoje per-
tence a Joaquim Alves Pereira da 
Rocha, houve a tasca de Maria das 
Dores Rodrigues Silva “Coxa” (N. 
21.12.1910 e F. 18.01.1976), que 

funcionou de 1948 a 1976 passando depois para Virgínia de 
Fátima Silva Alves (N. 20.01.1936 e F. 10.07.2005), tendo 
esta encerrado defi nitivamente por volta do ano de 1985.

Magalhães Costa 
(VNCerveira

Sugestõese outros registos
CARRO DESAPARECIDO 
E ACTOS DE VANDALISMO

 Desconhecidos, a merecer severo castigo, leva-
ram ultimamente, durante a noite, um automóvel que se 
encontrava estacionado no recinto do Bairro da Calçada. 
Graças à rápida intervenção da G.N.R., desta vila, que 
em poucas horas localizou o veículo abandonado para os 
lados de Vila Meã, com os vidros partidos e muito danifi -
cado. Um outro veículo, que também se encontrava nesse 
local, apareceu com os pneus furados, além de outros da-
nos.

RATOEIRAS À VISTA

 Na Estrada Velha (antiga EN 13), que vai do lu-
gar de Lourido até ao lugar de Vila Verde, foram colocadas 
mais de vinte tampas de saneamento, todas desniveladas, 
que deram já origem a quedas de transeuntes mais distra-
ídos que circulam naquela artéria, especialmente durante 
a noite, obrigando ainda os veículos, mais prevenidos, a 
um pequeno desvio para evitar algum acidente.

OUTRAS NOTÍCIAS

 Noticiamos recentemente, neste jornal, que fo-
ram destruídos alguns holofotes existentes no caminho da 
Ronda das muralhas do Castelo desta vila. Com agrado 
geral, registamos que os mesmos já foram devidamente 
arranjados.

Gaspar Lopes Viana

                 JORGE A. DOS REIS
                 Medicinas Alternativas

             Dpdº pela Ass. Portuguesa da Acupunctura SU-JOK
Terapias nas áreas de: 

Acupunctura - Auriculoterapia - Moxibustão - Shiatsu
Regimes Alimentares - Obesidade - Biomagnetismo

CONSULTAS e TRATAMENTOS
Às Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, das 14,30 às 20,30

Marcações com antecedência 
pelos telm.: 964 436 915 e 917 934 243 ou telf.: 258 727 205

OBS.: Fazem-se consultas e tratamentos nos domicílios
Caminho do Torrão, 40  /  VILAR DE MOUROS

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

Toalhas de mesa a partir de € 3,00; Colchas a partir de € 20,00
Jogos de banho, 6 peças, 500 grs., a partir de € 25,00

Jogos infantis a partir de € 10,00
Malas a carteiras a bom preço

Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira
Telm.: 963 219 707
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ATLETISMO

ADRC Lovelhe em destaque no
Campeonato Nacional de Juniores 2008

 No terceiro fi m-de-semana do mês de Junho, reali-
zou-se no Estádio Municipal do Luso, Mealhada, o Campe-
onato Nacional de Juniores que contou com a presença da 
Associação Desportiva Recreativa e Cultural de Lovelhe que 
se fez representar por 7 atletas dos quais 4 são ainda juve-
nis.
 A primeira jornada, dia 14, teve início com a prova 
de lançamento de martelo masculino no qual se distinguiu o 
atleta Vítor Tiago que com a marca de 60,03metros se sagrou 
Campeão Nacional superando o seu recorde pessoal cerca 
de 4metros, conseguindo ainda os mínimos da alta compe-
tição. Nesta mesma disciplina, Bruno Gomes, ainda juvenil, 
classifi cou-se em 6º lugar com a marca de 44,57metros. 
 Nessa tarde, destacou-se também Christophe Cor-
reia que ao lançar o peso a 16,57metros conseguiu entrar 
para a alta competição nacional e arrecadar a medalha de 
ouro.
 Outro grande desempenho foi o de Hugo Silva, no 
lançamento do dardo, que melhorou o seu recorde pesso-
al cerca de 2metros para 51,51metros, classifi cando-se em 
6ºlugar num total de 15 participantes.
 No dia 15, último dia de provas, logo no início do 
programa, estiveram presentes as atletas Gabriela Venade 
e Andreia Venade no lançamento de martelo, ambas ainda 

juvenis, tendo Gabriela Venade conquistado o 6º lugar com 
a marca de 40,22metros e Andreia Venade o 7º lugar com a 
marca de 39,13metros (melhor marca pessoal do ano), num 
conjunto de 12 atletas.
 A última prova disputada pelos atletas da A.D.R.C.L. 
foi o lançamento do disco onde participaram Christophe Cor-
reia e Rafael Venade., onde o surpreendente Rafael Venade 
Juvenil de primeiro ano que obteve a medalha de bronze com 
a marca de 42,09metros (melhorando  o seu recorde pessoal 
cerca de 6metros),  Christophe Correia foi 5º classifi cado com 
a marca de 40,85metros
 Em termos colectivos, a equipa masculina, consti-
tuída pelos 5 atletas referidos, conquistou a 6ª posição com 
55 pontos, num total de 71 equipas. A equipa feminina foi 
classifi cada em 29º lugar com 13 pontos num total de 58equi-
pas, sendo de realçar que esta era constituída por apenas 2 
atletas.
 Resta, deste modo, parabenizar a associação de 
atletismo cerveirense, os seus atletas e técnico pelo excelen-
te desempenho nesta competição nacional.

                                                                                  ADRCL        
Catarina Granja/ Jorge Rodrigues 

 Realiza-se no dia 12 de 
Julho em Vila Nova de Cerveira, 
no Centro Municipal de Atletismo, 
o Torneio Internacional de Lança-
mentos, numa organização con-
junta da Câmara Municipal e da 
Associação Desportiva, Recrea-
tiva e Cultural de Lovelhe, com a 
colaboração da Junta de Fregue-
sia de Lovelhe, da Associação de 
Atletismo de Viana do Castelo e 
dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, estando em dis-
puta cerca de 5000 euros em pré-
mios.
 Esta prova de lançamentos, nas especialidades de 
peso (masculino e feminino), disco (masculino) e martelo 
(masculino e feminino) irá contar com a presença de 10 atle-
tas que estarão nos Jogos Olímpicos de Pequim, campeões 
nacionais de diversos países.
 Já está confi rmada a presença da atleta cubana 
Ypsi Moreno, bi-campeã Mundial do Lançamento do Martelo 
com o registo de 76,00 metros.
 Em Lovelhe, pois, uma boa oportunidade de con-
viver, durante todo o dia, com alguns dos melhores atletas 
nacionais e mundiais.
 Juntamente com a competição desportiva haverá 
um verdadeiro arraial, onde não faltará a música e os comes 
e bebes típicos da região.
 Quem for atleta poderá fazer prova de lançamen-
tos.

ATLETISMO
Torneio Internacional de 
Lançamentos em 12 de 
Julho no Centro Municipal 
de Atletismo

Colóquio sobre o 
desenvolvimento do remo, em 
Cerveira, e lesões no desporto
 Na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
realizaram-se, em 28 de Julho, dois interessantes colóquios.
 Um sobre o desenvolvimento do remo no concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a cargo de José António Nunes, 
técnico da Federação Portuguesa de Remo; e outro relacio-
nado com as lesões no desporto que teve como orador o 
médico Nelson Puga, especialista em medicina desportiva, 
pertencente à equipa profi ssional do Futebol Clube do Por-
to.

Equipa do CD Cerveira vence 
Torneio Extraordinário de 
Escolas

 O Clube Desportivo de Cerveira, através da sua 
equipa de Escolas, conquistou mais um título ao nível distri-
tal, na época 2007/2008, vencendo o Torneio Extraordinário 
de Escolas.
 O facto foi comemorado com um almoço de con-
fraternização, onde se juntaram atletas, os pais destes, diri-
gentes e técnicos, culminando com um encontro de futebol 
denominado “Pais e Filhos”.

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

 Em 29 de Junho (domingo) teve realização, no rio Minho, em 
Vila Nova de Cerveira, a 3.ª Regata Internacional Ponte da Amizade, or-
ganizada pela Associação Desportiva da Juventude de Cerveira.
 Participaram na prova, que teve início às 15 horas, embarcações 
portuguesas e espanholas com escalões de infantis, iniciados e juvenis, 
de ambos os sexos.
 A meta de chegada foi no Cais do Rio Minho, na sede do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira.
 Apenas foi cumprido o calendário da prova, já que por motivo da 
morte, num acidente de viação, de um remador da Associação Desportiva 
da Juventude de Cerveira, a programação festiva prevista foi cancelada, 
tendo sido guardado, pelo infeliz atleta, cuja notícia do acidente damos 
noutro local, um minuto de silêncio.

REMO
- 3.ª Regata Internacional Ponte da Amizade decorreu 
no rio Minho, em Cerveira, no dia 29 de Junho
- Durante a prova foi guardado um minuto de silencia em 
memória de um remador local, morto num acidente de viação
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